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THEATRO LYRICO. - Antes do espectaculo 
E STUDOS 

Ocvmmcnd11dordea-

Papae, 11, C11rolin11, vae ou ni\o? -
:Nii.o 6enhora, lá.&eiseellavne ... Sefôt 
hojodev6Btidonovo,hadeirt.odnsas 

. noites, ecntiiosiio 47vestidO!lnovos, 
47 p11re:1 de lu\·ae no,·as, 4i earrOII no
VOII, 47 vezea 06cttbelleir05 novoa,e eu 
niio aou the..oureirode cousa nenlrnma 
nem metto a unha em cofres alheios. 
Oraabitens. 

es]'.'Crndo, n•fll <,o,,tendo En~rftm deslll!adOf! no thcatro 
OJ01meto nuJ.>c>\M<le trnmos nós t><mbem. 
:::~=-iz, esqueceu a gr~- (Omtinúo. na 4.• pagina) 
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He<:t!bemos : 
Os num oros 7, 8 oO d!iBibli-Otheca uonomica.- Está 

traduzindo li Jl istoria de um crime, dCl Victor Dng0, o 
quo dccl' rto hudo lho nngmenlnr as economias. E' o que 
lho d1.'!'(:j" mve. 

O numer o Gl do 111rno 3.• dn lllustra~ão do Bra:::il, 
com fl S eu ns br!llns grrwH rllS o os seus bellos nrtigN lir
n111dos i~lM fc m ininl\>-m11 i,,cu lns ; C. Y. 

O R elait,rir, da Directoria do Gabi11tte Portw.rnez de 
Leitun,, do 1878, cuju leitura , p<>Sitivncomoé, níio' requer 
totalmente g11binete. 

Com:,ite pnra a ltlatio fimebre do Dr. Dias dn Cruz. 

La Sai_,,,11 - numero l :!. - J orn11I de modns, o quO 
11grad11 n 11lgun@ o aborrec(l ,1os outros, porque em ve;,; do 
modns podia t razer modinluu. 

O numero G da R e11i1ta M edica do Rio do J irnoiro. 

O numero 12 do Ocdde11te. - Qncriarnos fa zer uma 

pequma j/llln Ã grflvur,1 do C&lumbano, porém um nffci

çondo lovon o numero d 'nqu i pn.rn lel-o e decerto csquc
ccu-o ... ntó hoj o dobnixo do travesseiro. 

Soo nOS8<' nmigo so lombr,LSSc .... 

Os alcances 

opinião publica, nestes ultimos 
dias, Yio-se ;,.ob o peso do peior 

:~r:.s:11 ~c:~i~~:i :, ~ ~)~!~1~:~ll;l~'.ªsi 
J nfoliz sen hora! E lh qu e, 

si um boa to piza-lho o ,·esfolo, 
i:: i o CoMla nr1s põe-lh o o pó cm 
ci ma dos l'nl\ o.<1, si o aconteci
mento do dia passa triumphaute 
no seu cnrro o salpicn-lho lama, 
irrita-se e encafua-se uo fundo 
dns confoitai·ias a 011flu·nr-so do 
mu ssas o Jtrcbatcl-as com Yinho, 

para fugir fl s g rof< scrins dos transc11ntes, aos en
contrõ~s dos atrevidos e :\. lama d:\S c:nruagens ! 

A opini:io tem mnis om que cuidar; não 
póde agora estar a estudar qual a melhor fórma 

de governo, qual o valor da obra do novo cs
criptor Sicrano, si os negocios viío bem, si se 
deve dar a direita ou a esquerda a uma so
nhora. 

Nadai 
E speram-na. o casamento do filho do conse

lheiro, o jantar de annos do commondador, o 
cavaco do bacharel o as torradas do ministro ás 
quinta-feiras. 

Estri pcrfoitnmento dcscnlJ)a<la a opinião. 
Reconhecemos- lhe até o direito de comprar 

passngern o ir cspnireccr o seu tcdio na contcm
plaçiio das bôns cousas, que a Europa desdobra. 
aos olhos do todn n. gente. 

Sim, po1·quo ufio vno viajar a rpinião? 
J::mig 1·(', :-i tn11to fôr do seu agrnd6; emigre 

por uma vez. 

Representemos nós do juizo publiüo. 
Os pequenos nl canocs cnnnlhaf.l , os rélcs des

falqu es de moia duzia de contos rio róis, occorri
dos ultimam ent e, rcvolarnm a neücssidndc de se 
cstabclt:ccrom medid as no sentido de tornar cx
ccllcntcs lad rões- os pcssimos cmp1·cgndos fri\u 
dulcntos. 

Si, por um Indo, o empregado que rouba é 
máu omprcgndo, por out ro, o empregad o que 
rou bn pouüo é um nliscraYcl g:\tuno. 

'l 'omn mos, pois, a liberdade do submctter ás 
pnt ri oticns luzes dos s1-;1. mi nistros da nação bro.
si lcim n tabclla infrn, que, no nosso , õr, tem ao 
menos n vantagem do fazer magn ificos ladrões 
dos que sente m em si disposições nnturaes para 
osso offi cio : 

Roubo de um milhcio ... 'fi tulo do marquez o tra
etamonto do Vossa Lndi·oagem. Duns 
paginas na tfot~rin pntria . 
500:000S: .. Bnrifo com g randeza o tra
etnm ento do V. ]~x. Simples monção 
nos pot·iodi co/i. 

» 200:000$ ... Curta do conselho e lrncta
mcnto do senhoria. 
100:000$ ... Ofücialato da Rosa. 

,. 50:000S.. Uma cadeira no ln:;tittLto 
ilistoi·i co. 
·19:0003 nté 20:000S ... 8 a 15 dias do 
cndêu. 

: i!~!J~i~~ ~~i i/~.it.-. iil~i~. ~B:~~:~: 
t~jado. - Sn lgnda a ca:;a. - Mnld icç:lo 
sobro toda a gcr:1ção. 

Do:ü. BrnAs. 

Ao paiz 
Lô-so cm umn das folhas diarins desta capi

ta ! : 

uma" <~1~1~it~~~;. 
1
Fir:~~\~1~

1do Rt~lfCJ~i~;1J~~ .~~.~e~ida 
Factos dostn orçlcm rcgislram-so, não se com

mcntam. 
'l'IN0QU1Nll0. 



27 DIC Juu10 DE 1878. O BESOURO. 131 

Zumbidos 

a muito tempo que niio mo pcr
mitto tl liberdade, não mo dou 
ao luxo do escrever zumbidos, 
umbol'n não lrnja abnndoundo as 
pnginns do Besouro. E' quo para 
isso concorrc11un razões que n:io 
me o<:cOrr()m agorn, o principnl
monte convcnicncias do espaço. 

E não so pense que csl:l u]. 
~ timn - o unica - razão, não 

soja Y~1J10,;u o Cl'ivcl: j/i. cm tempos o meu amigo 
~~~.cqmcl Frciro, o poeta das l 1'lóres do Campo, 
declarou nos jornncs da tc1·1·a quo mud:1vt1 do 
nome temporari(l11te7l(e - por convcnicncias do 
saU.dC>. 

Depois d'isto .... 

Depois d'isto só a oxccntricidadc do Apostolo 
- se e que nquclb oxcontrici<h1dc mio ó pnr
voico - de dizer cm sou noticinrio, que a agua 
de Lourdcs ó agora o • molho do pasteleiro do 
quanto rabiscador ignorante ha por ahi!!• 

Ou a ag1m do Lourdcs ó objccto do consi
<lcrnçiio e respeito pnra n folha d:t rua Nova, e 
n'cssc caso dovia mc1·cccr-lhc uma melhor dosi
gnaç11o quo a i.lo molho de pasteleiro; ou cntrro 
clla vale para si tanto como Jlal'!l. nós, e n'esso 
caso n:1o a nprcgôo, a cio Lourdcs, como superior 
ú da. Carioca - pois <JUO falta á verdade. 

Prineipalmcnto pam os usos pnrticularcs: ó 
mais limpa e menos tur'l"a - a da Carioca. . .. 

Tanto mais que, a contin111w por este modo, 
cada Ycz que as banhns do sora1ihico OJ"gão ti
vcrom do <lcl'rote r-so cm rasgos do indignação, 
toremos de ,,cr e:rquisilas compnrações da Agua 
de L ourdes, a milagros11 , a respeitada, a sanLa 
agua, cxgotando o Ap08tolo o seu diccionario 
escolhido. 

Ellc scd : A Agua de Lourdes é agom o 
gmn-danapo dos ignornntcs. E mais : Elia ó o 
cano de osgóto dos tolos. E ainda: Elia é o 
City Jmprovcmcnts dos hereges. E outras. 

Ila de ser uma agnn suj:L .. a do Lourdcs ! . .. 
Maior, a :tgua s1~jn, do quo :i que pretendem 

fnzcr os frcgu.czcs ~los vigcsimos ao E xcellentis-
8imo Sr. Si\vomt Mnrtins, por este hnvol-os dei
xado de louça nem um pires. 

No entnnto não lhes ncho razão, aos das 
classes deB/avorecidaB; tambcm penso, como o 
Excellentissimo, que isso de jogos e outros vicios, 
quo :nó produzem o crime, s6 podem caber -
ás classes favorccid:1s. 

E portnnto ó justo o acto do ministro. 

,•, 
Menos justo foi o amigo Sr. Alceste, com um 

dos nossos comp:rn hoiros, o K. Mar:1o, admirnn-

do-l!o que cm tão nini folha. do papel (obrigado!) 
consinta-se semelhante borrão - os versos do 
nosso collcga . 

Tionlmcntc, amigo Alccsto, é ser um pouco 
mnis que exigente, ó sor mau, JH·ctc11Jer esse 
impossivcl : que todos sejam Alccstes 

Do rústo, :1migo intimo do B, souro, collaborn
dor ás nizcs, f1 cqucntador dii casa, identificado 
com os outros collcg:1s do cá ... M:wiio, o Sr. Al
costo tC\"O pouco cscrupulo-pa1-cce-mc-cm des
cobrir um companheiro nosso quo só tem mn 
crime para comsigo - não ser seu amigo. 

Pois não e Yc1-dado? . .. 
Tão verdade como ser este o scnilo dns 

mn1·:1vilhas, das invúnÇÕC~ admir;tvcis, da:i <lcs
cobcrtns incrivcis. O phonogr:tpho, o micropho
no, etc. e outros pasmoso$ instrumentos, que 
jA nos servem de da!' conta do todas as cousas 
até ngora julgadmi imr:::i\•cis e irro;t\isan:is. 

A um d'esscs instrumentos- no micropbono 
tah-ez -deve _:1 Republica o Jlrnzcr de poder pu
bl icai· cm seu numero diatribuido cm 22 do cor
rente, uma cai-ta do Sr. M iguol Lemos, por eslc 
cscripta cm .Paris, cm dnta do 21 - lambem do 
corrente. 

Jfa cad a microplionogrnpho! 
,•, 

Ont!'a oxquisitico vi cu nas gazetillrn.s, 
quando rcfcrimm que o Sr. ministro dn marinhu, 
o daa ccónomias, indo visitai' a sagadoria do sua. 

:r:~:iÇ!ºc~c!
11

~~n~:~~~~ti~:ªi~~r~~ ;:sc~
11i.'\~~~ 

lvuvára o zelo do Sr. paga lor }'ulano de Tal . 
,•, 

Quer me pnrccer quo não ó csto o caso cm 
que um individuo, empregado publico, mereça 
lonvol'c~; pois guardar e rn1o roubar o dinheiro 

g:~.0 p'.~g~1!~'.
1 

;~;r~:~1~·t~n~c::~~
1
~>~·11~

0~sii't~Ó p~~ 
isso ó rotribuido, e bem, pelo ]~stado, qu e lhe 
paga cm moeda mnis corrente que lou,,orcs. 

Ou então so nos :ictuncs tempos um irngcito 
que ainda 11,10 roubou é tamanha raridade como 
um . leitor do Economista - cu, D. Filbo, por g raçn. 
de .Dous e unnnimo acclnmaçüo dos meus com
pnnhciros do B esouro, cu que nunca roubei, nem 
o tempo aos amigos como frequentemente o faz 
a. todo o mundo o Sr. Ramos do Queiroz, }lCÇO 

r;1~t1 '~~:: ~: 1~~~i::!ª1~0
~i,~~t·~~~g~~º d'~ºs;I~·~ 

umas e outros serem tmduzidos por uma assi
gnnturn d:t companhia lyl'icn. . .. 

E se quem canta bem tudo merece, creio 
qno agora ganhei o pedido, pois cnntci bem -
qunsi tão bem como a Sr.• Luvini, o anjo-eantor 
da procis;u1o da SI'.• J~. Adelaide. 

D. F11.uo. 

.. 



O HESOURO. 

R:S:ETORICA.S CON"STITUC I O :t'JA ES E C::S:.APA.S PA.RLA.~EN"TA.RES. 
(S\'NONYMOS DADOS PELO DESEN HO) 

6.~ Varrer a. testndn dti jai2 (raspa11dn a rl ra do paiz). 
. ~ 1 

O Pai::. - Seu Guspa,-. olhe ,pio i1<to é do arrnncar couro e cnl,cl\o. 
Gaspar. - Do::ix6--<le cst11r .... " (Jlhi arde cun•. -

De certo! que tem tirado cud:1 na,·o r. .. mas nindn lhe falt.a muito pa111, esgaravatar. 
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Attenção 
« Reparem so ainda conservam nos bolços os 

seus rologios e as suas carteiras. » 
E' n'csto sentido e pouco mais ou menos 

com esta rodacçtío que o governo vai mand ar 
collocar cm todas as esquinas e nas costas do 
todos os cidadãos, - uns avisos impressos na. 
Typographia Nacional. E ' uma imitaçllo do que 
so faz cm Londres á sahida dos theatr"OS o das 
garos do caminho de ferro, para precaver os in
cnutos contra os pick-pockets . . . 

Com o accrcscimo, poróm, de que o nosso 
governo, por um excesso de zelo, altamente lou
vavcl, vai nrnndar tirar duns edições dos n~'ÍSos
imprcssos, uma dns quacs cm formato maior, o 
que sen't. dist r ibuida o afixada cm cada uma das 
repartições publicas om que se lida com aquillo 
com que se compram os melões. . .. 

Note-se, poróm, que esses nvisos são para 
uso do povo que vai iis rcpnrtições publi(:as e 

llão b ~rnc1~;1~~
1
l:lif,nt~:ci,ª~,~:c:m~! avisos que 

precisam ... 

·Ili 
~ 

TELEGRAMMAS ~., 
(E~P!RITO LOCAL) 

DO SILVA PlsHElllA ,( REDACÇ,\O DO« BESOURO.» 

S. Paulo, botei da Paz, 1ís 8 hoi·as. 
Mané Coco. Succcsso osplendido. Gubcmatis 

apaixonada n~im. H onlcm indigestão. Pratinho 
arroz ervilhas. 

DA REDACÇÃO DO « B.ESOURO » AO SILVA PERElllA 

Côrt.c, rua do Ouvidor, .ís 11 em ponto. 
Manó _Coco bom proveito. Gubernatis bom 

J)l'O\'ei to. Indigestão bom proveito . .Pratinho ar
roz ervilhas bom prOVí:ito. 

Lyrismo (*) 

tf;;~ab~~~~~· Â!1!~-v~f1~~~to, 
Canto do um hymno cel-Oste, 

~~
1º}hã~0

~~a j~~d~::~ t~~\;t~da, 
Dois olhares teus rn1o valho! 
Ai, meu Deus! porque és casada! 

X. 

Historias 
B' engmçado o rcporter 'l'inoco do Jornal 

do Commercio .... 'I'odos sabem que olle tem pas
ses nos bonds de Botafogo, poróm ult.imamontc 
tem feito uma pilhcira muito original, com que 
tem zangado ao gerente daquclla companhia. 

O roporlor sempre que entra cm um bond 
daquellos sente-se eriança, e faz nello o que as 
crianças fazem na fln.nclla dos Ctteiros. 

Oh seu Tinoco! 

Dizia o barboi 1·0. 

. .. 
- A Russia de tnnto escovar a 'l'urquia 

vae deixai-a russa com certeza. 
Este é dos \acs á Machado. 

* '' Lô-se nos cartões de vizil:ls do senhor Dou-
tor Ramos de Queil'Oz: 

H,UJOS DE Qu}:moz 
Principal redactor do « Eco11011,ista Brazileiro » 

J~· que o senhor Doutor é o arraes do Eco
nomista. . .. 

Na via teia do S. Luiz o Paulo do Amaral 
olha muito para umn :o.enho1·a, que abusa do pó 
de arroz o do rouge 

- ]~stá apaixonado por mim! 
- Nilo me apaixono por outras mais ... quero 

dizer-menos pintadas. 

' '' Hamalho Ort.ig:1o não gost.ou do que um 
sportman de L isbôa pozosse no rnu ca\·a!\o o no
me de Camões. 

Um sportman de cá, talvez por pirrnçn ao 
autor das Farpas, acaba do baptisar um animal 
com o nome de Corneille. 

Si era questão do nome de um :tutor clt~
mniico, porque não se lembrou o nosso sportman 
do ultimo successo do Cassino? . 

KIT. 
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Noticiaria 
A rod ncçiío do Besouro vni toda boa do 

sande, a prcguiç:1 iud us1vó. Aquclla jft tom dado 
ft. ]u;,; dcscscto uumoros; ci;ta mio tn rdn r/\ a fazer 
o mesmo com igual numero de filhotes que ten
ciona oíl'orcccr-nos. 

J A foi prevenida u Durochcr. 

Afl:irmnm-nos qn~ com as mudanças de the
sou rci ro o fiscal das lotcrins, os bilhetes das 
ditas jA mio têm a desd ita de snhircm 'brancos ... 
da m:io do Castro Urso. 

]~' que o U rso ó como o Hud son : n:1opordo 
tempo cm hwar as mitos. 

A Refvrma de um d'cstcs ullimo11 dias, que
rendo fatiar no cmi ucnte Sr. minist ro da faze nda, 
cngimou-so e disse: • o immi11e11te Sr. Sih·cir:i. 
)fortins. • 

Que o homem cstrwa pnra cahir, suspoitnva
sc; mas ninguom ousava aíli rmnl-o com tanta 
scgumnça. F oi a R eforma, quem o disso : immi. 
nento. 

Só so foi ti. noito, o depois de algum tro1ic
ção .. . 

Jli so snbe qunl o animal que va i lovantat· 
iimanhã o grande premio nns cor1·idas do J oekey 
Cl~Lb:. nílinnn-se que será nquello que chegar 
prnnc1ro do quo os outros. 

Dcclnmmos desde já, para. evitar cOmJll'O
mcttimcntos com nquclb sociedade, que devemos 
indiseripç:To cl'esta noticia no nol'~O esperto 
amigo, o sagacíssimo Sr. Hnmos do Queiroz. 

O Diario Official do domingo ultimo publi
cou o decreto que ro\·oga n subdivisão cm vige
simos dos bilhetes de loteria!', ponp10 "cs~a sub
divisão tc11 d<• n substitui r entre n.s elnsses mnis 
dcsfiworccidn.s da fortuna os hnbitos do t rnbalho 
o economia, pela paix:io do jogo, que allucinn. o 
cspirito e estimula a dissipação, que quasi sem
pro pl'Oduz o cr ime. • 

Constn-nos agora, que o Diario O{ficfril de 
n.mnnliã, domingo, public:rnl. o decreto que pro
hibo a subdivisiio das pi pas de ccrvcjn cm gar-
1·nfos do 13ass, porque ~ essa s11 b<li visão tende a 
substituit• cntt•c as clnsscs ma is favotecid ns da 
fortunn. o vistoso clrnpeu nrmudo pchi toucn mais 
famOl'fl, e n calma do cspirito pelo cstt1do patho
logico vulgnrmentc chn nindo p1fiio, que transtor
na o juizo e estimula. a injustiça, que qunsi sem
pre produz a iniquid ndc. • 

Acho bom. 

Vimos hontem nrL porta do Cnstellões o afa
mnclo tc1101· '.l'nm agno. Cumo tenor dizem-nos 

que cllc é graud o ; pois como tamanho nílirmn. 
mos que nem por isso. H n-os maiores - ao me
nos cm retrato, que fo i onde o vimos. 

Um nosso nmigo, fazendeiro cm Haqunquc. 

~~~~·~~;n~~v~~lh\~:s 11,i::~s ut:~~t:n~0 t~:%~11

~ ~ ~~~ 
j)l'Ojlr icdndc, ped indo-nos qu e ns cxpuzesscmos
as bntntas-cm nossa vitrin) (hum l hum!) afim 
do serem ad mirndas pela população dn rua do 
Ou vidor o praças adjacentes. 

Mas o guloso do Bordnllo j ií. devorou nquellc 
admi rnvcl p roducto do Dr. Aroucn ( til. nos csca,. 
pou o nome!) e agora só nos rcst:~ o recurso do 
expormos cm nossa vitrinc o como componsaç1to 
- um dos bellos discursos pronunciados J)Ol' 

aqucllo <listincto amigo no Congresso .A g ricola. 
No goncro batntas . .. 

]~~pn.lhou-so hont('.m por toda 1\ <;idade, a 
cxquisita noticia, que a Ga.:eta das d itas íinlia . 
as portas fochndt1s cm pleno meio dia. 

Nomcnd:1 uma commissão ad hoc pnra ,·eri
fica r o oxtr11.nho facto e estudar-lhe as cnusas, fo i 
recon hecido o engano de alguus o n fal sidndodo 
boato. A casii não cstn,·a fochadn : ó que quando 
entrava por uma por ta o ·Dr. ]:'crreir:t do Araujo 
snhii~ por outra o Sr. João Chrysostomo com 
umn Ga::eta nn m:io, causa ndo nmbos um oolyp8o 
total.... 1iarn a easa. 

Jfa homens tão gr:mdcs e portt1s tão pe· 
quonns! 

Vni ser contr:1c:t:1d:1 na com1innhin .Forr:\r i 
a prim:1-don11a:'absol11t<1, Sr, .. "\J Q:nnm L uvini. 

Vnlcu lhe isw !\ canç:1o da~ Duas Orphà.s, na 
qunl olln so mostL·a . .. nb~olu t:t. 

Ató 1\0\'n ordem fiea no seu cmprego-- pclo 
menos cmqn:rnto n:1o ho1n·er desfalques -

O noticiarista 
K,1.111;0 1l.J:LLO. 

P. S. Snbemos do fonte limpa - já ,e võ que o 
nO!l'O informnnto niio é o poeta Hoo;u - que o Sr. Vis. 
eo1Hle do l ' ~lotu niio quer ser mimstro a,. guerra, como 
{, for<;n oquer fozero::lr . Owrio. 

D i1.cm-no1 porém que este, teimoso eornOQUM<:11 que 
é, já <loc!nrou que o 11eu amigo é quo hudo aerministro, 
:/~quo elle ostá tcrminuntcmcnte rüoll"i<lo a <lei:i:a r <lo 

K . l [ Je:LLO. 
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THEATRO LYRICO.- No espe'ctaculo 

f; ne,te p<>nto quo ,:,ntru.um Para d11r-lheoom um liot:-
8alafmrio em procura daJJmna- quei em oima. 
dona. ..... n11,earna, 

A ' Companhia: 1lru"issim0&. - 'l'odo~ nos cnle,·limo,,t l'ar11bens ao niae11tro Ferrari e 0.indn ai i"l'Ítlfle m11eelro Boe8i ! 


